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ATA 08/2026 – COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

 
Aos dezessete dias do mês de agosto de dois mil e vinte e seis, às dez horas e trinta 
minutos, nas dependências da Sede do Instituto de Previdência dos Servidores 
Públicos do Município da Lapa – LAPAPREVI, sito a Rua Tenente Henrique dos 
Santos, nº 408, Bairro Centro, neste Município, de acordo com a Resolução nº 01 do 
Conselho de Administração, data de 17 de março de 2021, reuniram-se ordinariamente 
os membros componentes do Comitê de Investimentos do Instituto de Previdência dos 
Servidores Públicos do Município da Lapa – LAPAPREVI, Altair Euko Diretor 
Presidente - CP RPPS CGINV, Sabrina Ferreira Bineck Diretora financeira - CP RPPS 
CGINV e Vilson Martins de Souza Diretor de Previdência - CP RPPS CGINV. A pauta 
da reunião com os seguintes itens: Item 1 – Avaliação dos rendimentos no mês e ano: 
A Assessoria de Investimentos AMX, informou um saldo da carteira no mês de julho de 
R$ 212.733.660,55, apresentando um desempenho expressivo, impulsionado pela 
combinação de inflação baixa e forte recuperação dos ativos de risco; a carteira rendeu 
1,13%, superando a meta atuarial de 0,56% em +0,57 p.p. (equivalente a 201,79% do 
objetivo do mês); com o IPCA registrando apenas 0,07%, a carteira entregou um ganho 
real de 1,06% no mês (frente a uma meta real implícita de 0,49%); com a Ibovespa 
(3,47%): A forte alta da bolsa foi o principal motor de valorização da parcela alocada 
em renda variável,; CDI (1,22%): A carteira atingiu 92,62% do CDI. Embora tenha 
ficado ligeiramente abaixo da taxa DI, a rentabilidade foi suficiente para cumprir o 
objetivo atuarial com margem folgada, superando a poupança (0,72%): a carteira 
superou a poupança em +0,41 p.p. Consistência Atuarial de Longo Prazo (12M): No 
acumulado de 12 meses, o portfólio demonstra excelente robustez, superando a Meta 
Atuarial em +2,67 p.p. (12,86% vs 10,19%), impulsionado pelo ciclo de valorização 
acumulado da renda variável (Ibovespa +33,76%) e títulos IPCA+. No acumulado de 
2026, há uma pequena defasagem de -0,27 p.p. em relação à meta (6,40% vs 6,67%), 
provocada pelo acúmulo do IPCA no primeiro semestre (3,44%). O resultado do mês 
de julho iniciou o processo de convergência para a meta, garantindo a solvência e o 
equilíbrio previdenciário do LAPAPREVI conforme os ditames da Resolução CMN nº 
5.272/2025. Item 2 - Panorama Econômico: segundo entendimento do Comitê, o 
panorama econômico praticamente não se alterou em relação aos meses anteriores, 
em especial pelo conflito no Oriente Médio, em função da produção/comércio do 
petróleo, fator que influencia na inflação em nível global.  As negociações de cessar 
fogo entre EUA X Irã amenizaram o conflito, a Bolsa Brasileira tem sentido os efeitos 
da retirada de capital dos investidores não residentes, tanto, pela realização dos 
ganhos e pela elevação da taxa de juros promovida pelo fed. No ambiente doméstico o 
cenário é marcado tanto por ser ano eleitoral, como a questão fiscal e pela relação de 
conflitos entre os três poderes. Já em relação a inflação os dados são de queda sendo 
que em julho o IPCA divulgado pelo IBGE ficou abaixo do esperado (IPCA 0,16%) que 
é uma informação relevante inclusive objeto de avaliação com efeitos na decisão do 
COPOM na última reunião em junho, conforme divulgado houve corte na taxa Selic de 
0,25%, essas variáveis são inerentes ao mercado financeiro e consequentemente 
causadores da volatilidade nos investimentos. Item 3 – Análise da posição da carteira e 
alocação de novos recursos: a carteira do LAPAPREVI possui um perfil conservador 
sendo suas aplicações majoritariamente em renda fixa. Considerando que a Selic deve 
continuar elevada no ano segundo o Boletim Focus fechando 2026 em 13,75%, da 
manutenção da volatilidade pelos cenários e expectativas, o Comitê de investimentos 
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decide pela manutenção da carteira com pequeno ajuste de rebalanceamento entre BB 
e CEF, sendo que as entradas de recursos deverão seguir dentre aplicações em 
fundos atrelados ao IMA-B e sub índices IRFM e ao CDI. As análises derivam sobre os 
recursos repassados pelo Executivo e Legislativo, sendo aplicados para garantir o 
pagamento das atuais e futuras aposentadorias e pensões, considerando que a 
estratégia de alocação para o exercício de 2026 foi alinhada, visando cumprir a meta 
atuarial de IPCA + 5,50% ano e da manutenção do equilíbrio financeiro e atuarial do 
RPPS. Item 4 – Aprovação Relatório Mensal de Investimentos – julho 2026: 
Apresentado pela empresa AMX, foi dispensada a leitura do relatório, considerando 
que o relatório foi submetido previamente à apreciação dos membros do Comitê. Foi 
aprovado por unanimidade, com encaminhamento para publicação no site do 
LAPAPAREVI. Item 5 – Acompanhamento do Plano de Ação Mensal de Investimentos: 
os procedimentos relativos ao Plano de Ação Mensal dos Investimentos, de acordo 
com as diretrizes da Política de Investimentos, foram cumpridos de acordo com as 
informações repassadas pela Diretoria Financeira. Todos os relatórios e informações 
junto ao Cadprev e outros órgãos foram enviados dentro do prazo. Nada mais havendo, 
após a anexação dos documentos pertinentes, transcrevemos a presente ata que vai 
assinada por todos os membros do Comitê de Investimentos. 
 
 
 
 
 
 
                                     Altair Euko                     Sabrina Ferreira Bineck 

Diretor Presidente                  Diretora Financeira 
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